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Título: NATIVOS DO BRASIL. Quem são eles?! 

 

 

Introdução:  

 

Este projeto destina-se à turma do 7º ano e visa promover discussões sobre 

estereótipos dos indígenas no Brasil. Entrevistas revelarão visões genéricas dos 

urbanos. O objetivo é criar um documentário que evidencie a assimetria nas trocas 

culturais entre colonizadores e indígenas, destacando discriminações veladas e 

estereótipos persistentes. 

 

Objetivo:  

 

• Identificar as diferentes interpretações sobre os povos indígenas após a 

chegada dos portugueses e seus reflexos para o Brasil de hoje.  

• Conscientizar os alunos acerca da diversidade de povos indígenas no Brasil; 

• Apresentar aos alunos a distribuição espacial das populações indígenas 

brasileiras; 

• Identificar a presença indígena no meio urbano e estabelecer comparações a 

imagética de representação indígena tradicional; 

• Refletir acerca da participação das populações indígenas na realidade atual 

brasileira. 

 

Método:   

 

1. Aula expositiva dialogada sobre o conteúdo: Os povos nativos do Brasil. 

2. Atividades do livro didático referente ao conteúdo proposto e posterior correção. 

3. Vídeo expositivo da série Raízes do Brasil, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=cQkA5PDow2s 

4. Análise da carta de Pero Vaz de Caminha. Trecho Carta Pero Vaz de Caminha 

(1500): https://novaescolaproducao.s3.amazonaws.com/txXFsaNjPapGqcpx5Mup 
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gMVbccBZyjSeaYpQ8SMWvGEBHkv7cRzA2p7UU8Tv/his6-08und1carta-pero-vaz-

de-caminha.pdf 

5. Apresentação do vídeo da série “Índios no Brasil - Episódio 1- Quem são eles? ”, 

disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=SAM7IazyQc4.  

6. Elaboração de pesquisa guiada pelos professores no laboratório de informática 

sobre a cultura indígena de ontem e hoje.  

7. Elaboração de roteiro para as entrevistas.  

8. Entrevistas extraclasse mediante termo de autorização de imagem.  

9. Seleção e edição das entrevistas. 

10.Edição do vídeo documentário. 

 

 

Resultados:  

 

Este projeto do 7º ano visa ampliar a compreensão dos alunos sobre os estereótipos 

sobre os povos indígenas no Brasil. O documentário final reflete as diversas 

interpretações dos lusos após a sua chegada, destacando a diversidade e distribuição 

espacial da população indígena. Os alunos desenvolverão a capacidade de identificar 

a presença de povos indígenas em ambientes urbanos e fazer comparações com 

entendimentos tradicionais. 

 

A análise crítica da carta de Pero Vaz de Caminha permite uma compreensão mais 

profunda das relações culturais do período colonial. As séries Raízes do Brasil e 

“índios no Brasil” enriquecem as ideias dos alunos sobre a participação dos povos 

indígenas na atual realidade brasileira. 

 

Através da pesquisa no laboratório de informática, os alunos podem explorar e 

expandir sua compreensão das culturas indígenas de ontem e de hoje. As entrevistas 

e o documentário final não mostram apenas a desigualdade do intercâmbio cultural; 

Mas também promove a sensibilização para a discriminação e os estereótipos ocultos 

que ainda existem. O resultado esperado é um grupo mais sensível e crítico em 

relação à história e às narrativas contemporâneos dos povos indígenas do Brasil. Este 

projeto não só transmite conhecimentos, mas também desenvolve incompetências 

analíticas e reflexivas, permitindo aos alunos interrogar e compreender criticamente 

as complexidades das relações interculturais que surgem ao longo do tempo. 

 

Conclusão:   

 



 

 

O projeto para a turma do 7º ano visa aprofundar a compreensão dos alunos sobre 

os estereótipos dos indígenas no Brasil. O documentário resultante refletirá 

interpretações pós-chegada dos portugueses, destacando diversidade e distribuição 

espacial das populações indígenas, além de explorar sua presença no meio urbano 

comparativamente às representações tradicionais. 

 

A análise crítica da carta de Pero Vaz de Caminha proporcionará compreensão 

profunda das relações culturais no período colonial. Séries como Raízes do Brasil e 

"Índios no Brasil" ampliarão a percepção dos alunos sobre a participação indígena na 

realidade brasileira atual. 

 

A pesquisa no laboratório de informática permitirá que os estudantes explorem a 

cultura indígena de ontem e hoje de forma interativa. Entrevistas, integradas ao 

documentário, não só demonstrarão a circularidade desigual das trocas culturais, mas 

também promoverão a conscientização sobre discriminações veladas e estereótipos 

persistentes. 

 

O resultado esperado é uma turma mais sensibilizada e crítica em relação à narrativa 

histórica e contemporânea dos povos indígenas no Brasil. O projeto não apenas 

transmite informações, mas também desenvolve habilidades analíticas e reflexivas, 

capacitando os alunos a questionar e compreender criticamente a complexidade das 

relações entre diferentes culturas ao longo do tempo, contribuindo para uma 

sociedade mais inclusiva e igualitária. 
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